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Bem-vindo a casa
Viajar sem ter de sair à rua. É assim que se vai sentir quando chegar
à Hospedaria do Convento. O ambiente está cheio de fotografias
de família, colecções de uma vida e quadros que revelam intimidade.
Apresento-lhe o seu próximo refúgio, bem perto do Douro.

ANA FILIPA AMARO

aamaro@economicasgps.com

O Convento de Santa Maria de Aguiar
vê-se ainda ao longe. Imponente, cheio
de sinais do tempo em que cristãos e
mouros se digladiavam. A Hospedaria
está logo ali ao lado com as armas da Or-
dem de Cister a protegerem a entrada
principal. Lá dentro, o ambiente já não
é, certamente, aquele que recebia os pe-
regrinos que faziam a rota de Santiago
de Compostela. Agora, os interiores es-
pelham a vida dos proprietários que de-
cidiram partilhar as suas memórias com
os visitantes da Hospedaria. Viagens,
festas, interesses e experiências deco-
ram a sala de estar e o bar no rés-do-
chão. As portas envidraçadas deixam ver
a piscina e a sala dos banhos turcos que
enfeitam o jardim e enchem a casa de
luz que se prolonga até à sala de jantar.

No andar de cima, os quartos estão
cuidadosamente decorados com cores
suaves e cheios de apontamentos casei-
ros: um livro, uma moldura ou peças es-
colhidas minuciosamente que revelam
novas facetas de intimidade. O pensa-
mento é imediato: “sinto-me em casa!”.
Mas o conforto e esta sensação de bem-
estar acentuam-se quando se entra na
biblioteca. Um recanto recheado de his-
tórias, onde as lombadas dos livros só se
diluem na colecção de armas, uma das
paixões do proprietário.

Actualmente, a Hospedaria do
Convento só serve pequenos-almoços
mas numa sala bem diferente: uma
loggia envidraçada. Por isso, entre
pãezinhos quentes e doces caseiros, aFo

to
s:
Jo
âo

Pa
ulo

Di
as



19ócio
Sexta-feira, 9 de Março de 2007 Diário Económico

atenção fica retida na paisagem: ao
fundo, Castelo Rodrigo, uma das Al-
deias Históricas de Portugal.

Está tudo reunido para passar um
fim-de-semana, uma semana, o tempo
que for preciso, entre as paredes da Hos-
pedaria. Mas isso seria aproveitar apenas
parte do que Figueira de Castelo Rodrigo
tem para oferecer. Por isso, aventure-se
com o fantástico guia do Hospedaria nos
variadíssimos passeios pela região e des-
cubra um Portugal ainda escondido.

Olhar o horizonte
É esse o nome que baptiza a visita ao
Parque Natural do Douro Internacional,
com passagem por aldeolas ainda mar-
cadas pela história.

As amendoeiras em flor são o mote
nesta altura do ano. E com toda a ra-
zão. Estradas repletas de pequenas flo-
res brancas e rosas, deixam os visitan-
tes pregados aos vidros do jipe - só um
todo-o-terreno poderia desbravar ca-
minhos tão tortuosos - e enchem as es-
tradas com um cheiro delicioso a mel.
As quatro horas de passeio são sufi-
cientes para, calmamente, ficar a co-
nhecer o último cais navegável no
Douro, Barca d’Alva, a aldeia de Esca-
lhão ou o Miradouro Alto da Sapinha,
onde a vista para o Douro se torna num
momento mágico e onde é possível
avistar as águias-reais. Já com os olhos
postos em Espanha e com uma paisa-
gem desenhada por oliveiras, a viagem
prossegue pelo circuito das amendoei-
ras, rumo a Poiares. É nessa aldeia que
relembramos as casas feitas em xisto e
janelas de madeira. Um Portugal rural
que enche os olhos.

Cada vez mais perto de Salamanca,
em Espanha, o Miradouro de Pinheiro
Durão é paragem obrigatória. Um lugar
onde os turistas vêem a olho nu a bele-
za dos grifos que descansam por ali.
Mas se a ideia for descobrir todas as ca-
racterísticas das aves que voam naquela
região, opte por fazer o passeio “Olhar o
grifo”, que o levará aos melhores pontos
de observação. Se o tempo estiver do
seu lado, pode ainda aproveitar outras
actividades como os passeios pedestres,
os passeios de Burro Mirandês, visitas
aos Parques Arqueológicos do vale do
Côa ou às Aldeias Históricas.

Jantar n’O Lagar
A sete quilómetros de Figueira de Caste-
lo Rodrigo, em Escalhão, situa-se O La-
gar, o restaurante típico que vai divul-
gando as iguarias regionais pelos que
passeiam por ali. A Hospedaria do Con-
vento confia cegamente nos seus sabo-
rosos pratos confeccionados na hora e
por isso, é para lá que dirige os seus hós-
pedes, quando não servem refeições. E
que bem que fazem. É que nenhuma
outra dupla poderia ter tanto sucesso.

O restaurante começa a somar pon-
tos logo pela decoração, bem rústica e
acolhedora. Existem duas salas, mas no
Inverno, com toda a certeza, a que tem
uma lareira como companhia, é a que
mais chama à atenção. As honras da
casa são feitas pelos proprietários.
Com uma amabilidade contagiante, o
serão promete.

A ementa é variada e apetitosa e a di-
ficuldade na escolha começa logo com

as entradas. Mas ficou decidido: uma
tábua mista com chouriço, queijo e pre-
sunto, uma deliciosa morcela doce
acompanhada com laranja e torradas
com azeite e flor de sal. Mas se pensa
que as entradas são o melhor da refei-
ção, n’O Lagar, isso não é verdade.
Acompanhado pelo vinho tinto
D’Aguiar - produção da Hospedaria do
Convento - é servido um tenríssimo ca-
cho de vitela com batatas assadas na la-
reira. Evitar comer tanto, vai ser impos-
sível portanto, esqueça os preconceitos
e delicie-se. E caso se convença de que
depois de tão fabulosa refeição, já não
há espaço para a sobremesa, então de-
sengane-se novamente. Ninguém con-
segue resistir à sobremesa mista com o
doce conventual, a encharcada e o doce
de comer e chorar por mais. O nome
não podia ser mais apropriado…■

Hospedaria do Convento
Convento
de Santa Maria
de Aguiar
6440-032 Figueira de Castelo Rodrigo
Tel.. 271311819
www.hospedariadoconvento.pt

Restaurante O Lagar
Rua do Barreiro - Escalhão
Tel.: 271346974
www.olagar.com




